

		

			[image: 0010724_Elisabete_Andrade_capa_16x23-01.jpg]

		




		

			Formação continuada 
de professoras no espaço-tempo 
da escola infantil


		


		

			Relações de poderes e saberes


		




		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2022 da autora


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


			Bibliotecária CRB 9/870


			

				

					

				

				

					

							



							                           Andrade, Elisabete 


							A553f                Formação continuada de professoras no espaço-tempo da escola 


							2022              infantil: relações de poderes e saberes / Elisabete Andrade. - 1. ed. -  


							                           Curitiba: Appris, 2022.


							                                121 p. ; 23 cm. – (Educação, tecnologias e transdisciplinaridade).


							
                                 Inclui referências.


							                                 ISBN 978-65-250-3168-2


							
                               1. Educação permanente. 2. Professores – Formação. 3. Educação 


							                           infantil. I. Título. II. Série.


							
CDD – 370.71





						

					


				

			


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT


		

			

				[image: ]

			


		


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




		

			Elisabete Andrade


		


		

			Formação continuada 
de professoras no espaço-tempo 
da escola infantil


		


		

			Relações de poderes e saberes


		


		

			

				[image: ]

			


		




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto V. de A. Coelho


							Marli Caetano


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


							Edmeire C. Pereira - UFPR


							Iraneide da Silva - UFC


							Jacques de Lima Ferreira - UP


						

					


					

							

							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


						

					


					

							

							ASSESSORIA EDITORIAL


						

							

							Manuella Marquetti


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Andréa L. Ilha


						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Raquel Fuchs


						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Bruno Ferreira Nascimento


						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Renata Cristina Lopes Miccelli


							Bianca Silva Semeguini


						

					


					

							

							capa


						

							

							Sheila Alves


						

					


					

							

							comunicação


						

							

							Carlos Eduardo Pereira 


							Karla Pipolo Olegário 


							Kananda Maria Costa Ferreira 


							Cristiane Santos Gomes


						

					


					

							

							LANÇAMENTOS E EVENTOS


						

							

							Sara B. Santos Ribeiro Alves


						

					


					

							

							Livrarias


						

							

							Estevão Misael


							Mateus Mariano Bandeira


						

					


					

							

							Gerência de finanças


						

							

							Selma Maria Fernandes do Valle 


						

					


				

			


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Comitê Científico da coleção Educação, tecnologias e Transdisciplinaridade


						

					


					

							

							Direção Científica


						

							

							Dr.ª Marilda A. Behrens (PUCPR)


						

							

							Dr.ª Patrícia L. Torres (PUCPR)


						

					


					

							

							Consultores


						

							

							Dr.ª Ademilde Silveira Sartori (Udesc)


						

							

							Dr.ª Iara Cordeiro de Melo Franco 
(PUC Minas)


						

					


					

							

							

							Dr. Ángel H. Facundo
(Univ. Externado de Colômbia)


						

							

							Dr. João Augusto Mattar Neto (PUC-SP)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Ariana Maria de Almeida Matos Cosme (Universidade do Porto/Portugal)


						

							

							Dr. José Manuel Moran Costas (Universidade Anhembi Morumbi)


						

					


					

							

							

							Dr. Artieres Estevão Romeiro (Universidade Técnica Particular de Loja-Equador)


						

							

							Dr.ª Lúcia Amante (Univ. Aberta-Portugal)


						

					


					

							

							

							Dr. Bento Duarte da Silva 
(Universidade do Minho/Portugal)


						

							

							Dr.ª Lucia Maria Martins Giraffa (PUCRS)


						

					


					

							

							

							Dr. Claudio Rama (Univ. de la Empresa-Uruguai)


						

							

							Dr. Marco Antonio da Silva (Uerj)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Cristiane de Oliveira Busato Smith 
(Arizona State University /EUA)


						

							

							Dr.ª Maria Altina da Silva Ramos (Universidade do Minho-Portugal)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Dulce Márcia Cruz (Ufsc)


						

							

							Dr.ª Maria Joana Mader Joaquim (HC-UFPR)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Edméa Santos (Uerj)


						

							

							Dr. Reginaldo Rodrigues da Costa (PUCPR)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Eliane Schlemmer (Unisinos)


						

							

							Dr. Ricardo Antunes de Sá (UFPR)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Ercilia Maria Angeli Teixeira de Paula (UEM)


						

							

							Dr.ª Romilda Teodora Ens (PUCPR)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Evelise Maria Labatut Portilho (PUCPR)


						

							

							Dr. Rui Trindade (Univ. do Porto-Portugal)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Evelyn de Almeida Orlando (PUCPR)


						

							

							Dr.ª Sonia Ana Charchut Leszczynski (UTFPR)


						

					


					

							

							

							Dr. Francisco Antonio Pereira Fialho (Ufsc)


						

							

							Dr.ª Vani Moreira Kenski (USP)


						

					


					

							

							

							Dr.ª Fabiane Oliveira (PUCPR)


						

							

					


				

			


		




	

			Aos meus pais, por todo amor e cuidados a mim dispensados, e ao meu filho, Francisco.


			Tarde demais, nascemos


			[...] 


			Uma vez nascidos, viramos homens e mulheres que tentam extrair alegrias de onde só brota dificuldade, que participam deste carnaval de sensações fartamente oferecidas dia após dia: paixões e melancolias ao nosso dispor, bastando estarmos predispostos à vida. Uma vez nascidos, temos uma cara, um corpo e a nossa alma, principalmente a alma, nosso DNA espiritual, avesso a manipulações de qualquer espécie. Tentem, mas vai ser difícil nos transformar em pedra, parede, concreto. Podem fazer nossa cabeça, mudar nossas ideias, nos arregimentar para o seu partido. Influenciar, podem. Somos maleáveis. Mas arrancar de nós a humanidade, proibir que tenhamos sono, fome e sede, declarar-nos incapacitados para o amor, exigir que nunca mais sonhemos, que não cultivemos nosso lado mais secreto e selvagem, impossível, só se não existíssemos. Tarde demais, nascemos.


			(Martha Medeiros)


			









APRESENTAÇÃO


			Nos dias atuais, as dúvidas e as inquietações nos fazem refletir e pensar em possibilidades de intervir na realidade, não buscando transformá-la, e sim compreendê-la. O interesse em pesquisar sobre a formação de professores da educação infantil deve-se ao fato de acreditar na possibilidade de transformar a prática educativa, vislumbrando uma escola infantil que garanta dignidade tanto para quem educa quanto para quem é educado. 


			A diversidade cultural permeia o cotidiano escolar e leva a perceber que não há como conceber, em nossa sociedade, a supremacia de uma cultura ou de uma infância, pois se está imerso em “culturas e infâncias” que possuem perspectivas de vida, de espaço-tempo muito diferentes umas das outras. Em uma mesma escola convivem crianças advindas de famílias com muitas restrições financeiras, já outras possuem melhores possibilidades de garantir o sustento. Assim como diferem as possibilidades financeiras, os interesses e discursos sobre as necessidades de educação e de acesso aos saberes também são diversificados.


			Essa percepção instiga novas problematizações e reflexões, tendo em vista que, da pesquisa empírica, emergem significativas contribuições sobre a estrutura organizacional e a qualidade do ensino dedicado às crianças em idade pré-escolar. Os achados do estudo, ao mesmo tempo que surpreendem, também levam a perceber como, historicamente, os discursos e as práticas pedagógicas com crianças foram sendo produzidas e reproduzidas nos contextos institucionais. 


			Acreditando que uma das formas de contribuir é por meio da pesquisa, nesta obra, trago contribuições e reflexões teóricas sobre o espaço-tempo de uma escola de educação infantil da rede municipal de ensino da cidade de Três de Maio/RS. Todas as observações contidas neste livro consideram o momento vivido, refletem o entendimento atual, fazendo parte de uma experiência de escrita, não tendo a pretensão de estabelecer uma verdade, nem mesmo encerrar o estudo; pelo contrário, o desejo é dar continuidade às problematizações que constituem esta experiência.


			










			pREFÁCIO


			A defesa incondicional do valor da educação como forma de liberdade e contra todo autoritarismo, pode ser, quem sabe, um sentido amplo para adentrarmos no campo de sentidos que a presente obra instaura. O leitor identifica a presença de uma voz e de um sentir que se movimenta e interpreta a realidade de uma escola infantil. A escrita da autora testemunha suas apostas na necessidade de um permanente questionamento e problematização dos discursos constitutivos da docência, da escola e da infância. O tema das relações entre o saber e o poder e sua manifesta presença no âmbito das relações humanas e da vida das instituições, atravessa a obra e permite analisar o quanto a formação continuada de professores de educação infantil se torna importante. 


			O tema das relações entre saber e poder nos aparece, de certo modo, paradoxal e talvez essa seja uma forma de recepção acerca do debate. De uma parte, somos levados a compreender, por ele, que a constituição do humano ou do sujeito, é sempre marcado pela força do poder e do saber que lhe constitui. Em certo sentido, não podemos deixar de situar uma estrutura ou uma matriz que, portadora da verdade sobre os corpos e sobre o mundo, o educa e o forma. De outra, o debate sobre o saber e o poder, no referencial utilizado pela autora, nos permitir fazer uma analítica do poder, na medida que compreendemos como o sujeito se constitui no âmbito do discurso, abre um imenso clarão de possibilidades de liberdade. Possivelmente, este enfoque desconstrucionista, sem querer apagar a estrutura, recomende-nos análise e pensamento e nos permita compreender quem somos e como nos tornamos o que somos, para assim, reinventar nossos “eus”. 


			Na educação infantil, a crítica dos discursos pedagógicos que constituem a infância se traduz em imensa liberdade para os educadores aprenderem a analisar as “tecnologias do eu” ou as práticas que subjetivam e definem o modo de ser criança. O sentido da educação, nessa abordagem, é que ela é sempre invenção e criação de uma cultura. Mas, mais do que invenção, ela está sempre circunscrita e definida por formas de saber, as quais configuram um poder ou vice-versa. Nessa dimensão, que evidencia, ao mesmo tempo, como o poder cria e inventa o sujeito, podemos interpretar como o corpo se tornou o lugar em que o modo de disciplinamento e de ajustamento opera. A linguagem não é apenas uma dimensão constitutiva do eu, de sua singularidade, mas também normatizadora, produtora de uma moral corporal. Ao mesmo tempo, ela não é apenas fonte de acesso ao mundo e à verdade, ela é a própria forma de criação da verdade e da norma. 


			Nessa acepção ampla e profunda, podemos perceber o conjunto de questões que precisam ser lidas com muito carinho quando pensamos em educação infantil e formação continuada de professores. Certa crítica do discurso essencialista sobre o que venha a ser a infância aparece como destaque principal. O próprio modo de construção do termo já obedece a uma dimensão histórica e social. Parece-nos ainda, que esse sentido de movimento, de trânsito ou de fluxo, que não permite nenhuma fixidez no discurso identitário sobre a infância, também se relaciona com a docência e com a instituição escola. Ambas, não possuem um núcleo fixo ou determinado, mas se encontram sempre em processo de autodefinição. Abertura que permite entender que a educação, mais do que apenas do organismo ou do espírito, é sobretudo, corporal. Nesse campo simbólico podemos perceber como a educação funciona como um modo de formar corpos dóceis e obedientes. A autora questiona, na presente obra, certo automatismo e incapacidade de compreender como e porque se educa de determinada forma, com elementos que carregam certo autoritarismo. Noção que nos leva sempre a questionar o mero silenciamento e ajustamento das crianças e jovens aos espaços escolares sem um diálogo efetivo que permita entender os sentidos em destaque. 


			Entendo que o leitor se sentirá desafiado e aguçado a pensar mais acerca do que torna este mundo humano e de como àquilo que funciona como verdade acerca de nós mesmos e do mundo, tem relação com o saber e o poder. Esse é um ganho filosófico de fundo ou uma premissa que mostra o inacabamento do humano, a sempre conflituosa questão presente de termos que escolher ou definir o campo discursivo ou prático que nos forma. Essa escolha nunca nos isenta das malhas do poder e do saber, mas sempre nos coloca em movimento e nos exige clareza e reflexão acerca das formas que damos a estes e qual a natureza destes em nossas vidas. Essa escolha deliberada e consciente no âmbito escolar, poderia favorecer relações mais compromissadas com a liberdade, a dignidade, a ludicidade, a igualdade, a solidariedade e menos implicadas com o mero ajuste e controle dos corpos. Quem sabe, esses sentidos plurais, questionadores de sentidos únicos ou de tudo aquilo que diminui uns para reafirmar outros, possa nos iluminar nos caminhos da formação continuada de professores para a educação infantil. Como afirma a autora: “Refletir sobre a educação é pensar nos sujeitos que a constituem e nas relações que estabelecem no dia a dia do fazer educativo, é pensar em que condições realizam suas ações e quais sentidos atribuem a elas” (ANDRADE, 2022, p. 27). Sob esse pano de fundo, sinto-me honrado em prefaciar a obra e lhes convido a ler.


			Dr. Sidinei Pithan da Silva


			Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Educaçãonas Ciências Unijuí-RS
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			PERCORRENDO CAMINHOS: EM BUSCA DA “TERRA DO NUNCA” (?)


			Ninguém pode construir em teu lugar as pontes que precisarás passar para atravessar o rio da vida - ninguém, exceto tu, só tu. Existem, por certo, atalhos sem números, e pontes, e semideuses que se oferecerão para levar-te além do rio; mas isso te custaria a tua própria pessoa; tu te hipotecarias e te perderias. Existe no mundo um único caminho por onde só tu podes passar. Onde leva? Não perguntes, segue-o. 


			(NIETZSCHE, 1983, s/p)


			Muitos caminhos percorridos, outros a percorrer, seguir e aprender. Considero que este seja o sentido da pesquisa apresentada: alguns caminhos, algumas maneiras que revelam escolhas sobre aquilo que penso, desejo e sonho. Percorrer esses caminhos fez-me perceber muitas questões que antes não considerava. Não sou mais a mesma pessoa, percebo os acontecimentos, as vivências e experiências de maneira diferente. Indignações e inquietações que causavam tanto espanto já não irritam tanto. Antes, pensava que podia mudar o mundo e as pessoas, por isso, o fracasso era mais frequente. Um estado de angústias e prazeres passa pelo corpo fazendo acreditar que a aprendizagem e o conhecimento são realmente significativos, quando sentidos e vividos intensamente. Atualmente, as dúvidas e inquietações fazem refletir, pensar em possibilidades de intervir na realidade, não para transformá-la, como em um “passe de mágica”, mas para compreender, como ensina Foucault (2004), as condições e possibilidades que levam à condução das práticas no cotidiano das instituições responsáveis pela educação das crianças. 


			Falar em crianças e infâncias parece magia, um mundo de encanto. Não é por acaso que, no clássico da literatura infantil, o personagem chamado “Peter Pan” (BARRIE, 2006) não quer crescer. Crescer para quê? Ser adulto pode ser muito chato. A mágica da infância é muito mais interessante. O mundo infantil revela possibilidades que o adulto não percebe; isso porque as fadas, como a “Sininho” (outra personagem da mesma história infantil), não estão por perto com o “pozinho” mágico para livrar das maldades e dificuldades que podem surgir de repente. “Peter Pan” teve a opção de escolher o seu mundo, o lugar, o espaço-tempo em que queria viver eternamente e, até hoje, ele não cresceu, vive com fadas e duendes em uma floresta encantada chamada “Terra do Nunca”. “Nunca sofrer”, “nunca perder”, “nunca crescer”, “nunca morrer” ... Simplesmente “nunca”. O que será pior: esconder-se do mundo ou conhecê-lo com tudo o que tem de mais rude e cruel? É interessante também refletir sobre o filme Em busca da terra do nunca, que sugere respostas a esse questionamento, revelando um pouco da realidade às crianças e também aos adultos. Mostra que as perdas, o sofrimento e a angústia da vida real podem ser dramatizadas, como em um conto de fadas, buscando-se compreender e problematizar algumas possibilidades de intervir na realidade, com o intuito de progredir, de avançar e crescer, encontrando motivos para acreditar, percorrer ou construir novos caminhos. Nesse caso, como nunca é muito tempo, tive de fazer outras escolhas e não tive a oportunidade de fazer como o personagem do desenho, mesmo que, às vezes, tivesse vontade. Por isso, os(as) personagens são outros(as) e são reais, constituem esse espaço-tempo de vivência e fazem parte de uma escolha feita a partir do interesse e da experiência. 


			O interesse em pesquisar sobre a educação de professores da educação infantil deve-se ao fato de acreditar na possibilidade de transformar a prática educativa, vislumbrando uma escola infantil que garanta dignidade tanto para quem educa quanto para quem é educado. Também, parte de minha experiência como professora da educação infantil. Essa perspectiva de pesquisa tem, em seu horizonte, o objetivo de compreender as relações estabelecidas no contexto escolar e as condições oferecidas para que os(as) professores(as) possam dar continuidade ao processo de educação para o exercício da docência. O estudo também visa perceber a importância atribuída pelos professores à educação e como produzem os espaços-tempo do cotidiano escolar, em meio às relações de poder e saber, constituidoras de nossas instituições educativas.


			De forma alguma posso afirmar que esse tema ou mesmo minha preocupação esgota-se neste estudo. Este é o sentido deste livro: jamais se esgota, não é algo definido, acabado, dado como estabelecido. Aqui, sim, a metáfora da “terra do nunca” pode oferecer significativas contribuições, pois deste mundo não quero mais sair, ele passa a constituir-me e faz-me ser o que e como sou. Porém, a diferença em relação ao personagem “Peter Pan” é não “parar no tempo”, mas estar em constante processo de construção e (re)construção de parâmetros, análises e reflexões que levam ao encontro de uma possível compreensão da realidade vivida, confrontada com o ideal suscitado por todos que acreditam na educação como uma possibilidade de conhecer o desconhecido, para, assim, produzir conhecimentos não apenas sobre, mas com os sujeitos envolvidos na pesquisa. 


			Diante de tantos outros estudos preocupados em problematizar o cotidiano das escolas infantis, é o envolvimento dos sujeitos com a pesquisa que torna singular este estudo. Adentrar esse cotidiano revelou novas perspectivas de reflexões sobre a temática que venho desenvolvendo, considerando que, ao me deparar com a realidade, o que acontece é um confronto entre a proposta inicial de atividade e a realidade da escola em questão. Meu objetivo inicial tinha como foco principal a educação continuada de professores. Não diria que essa questão tenha deixado de ser contemplada, mas acabou se diluindo e sendo percebida como mais uma questão em meio a tantas outras vivenciadas na instituição municipal de educação infantil em que convivi, durante a realização da pesquisa empírica.


			A diversidade cultural permeia o cotidiano escolar e leva a perceber que não há como conceber, em nossa sociedade, a supremacia de uma cultura ou de uma infância, pois se está imerso em “culturas e infâncias” que possuem perspectivas de vida, de espaço-tempo, muito diferentes umas das outras. Em uma mesma escola, convivem crianças advindas de famílias com muitas restrições financeiras, já outras possuem melhores possibilidades de garantir o sustento. Assim como diferem as possibilidades financeiras, os interesses e discursos sobre as necessidades de educação e acesso aos saberes também são diversificados. Foi justamente por isso que o foco deste estudo foi, aos poucos, atingindo outras dimensões, que caracterizam melhor as vivências dos sujeitos envolvidos na/com a pesquisa. Essa percepção instiga novas problematizações e reflexões, tendo em vista que, da pesquisa empírica, emergem significativas contribuições sobre a estrutura organizacional e a qualidade do ensino dedicado às crianças em idade pré-escolar.1 


			Os achados da pesquisa, ao mesmo tempo que surpreendem, também levam a perceber como, historicamente, os discursos e as práticas pedagógicas com crianças foram sendo produzidas e reproduzidas nos contextos institucionais.2 A criança sempre existiu; a concepção de infância, porém, de acordo com Ariès (1981), é recente, pois teve sua “invenção” na modernidade. Uma nova maneira de compreender a criança é então inaugurada, e a escola desempenha papel fundamental na afirmação dos direitos da criança à educação, à cultura e à sociabilidade. Os discursos sobre as necessidades das crianças adquirem novas representações, de acordo com o tempo social vivido, constituindo uma “vontade de saber” sobre a infância e sobre a maneira de lidar com ela. É nesse espaço-tempo instigado pelo questionamento que emergem minhas inquietações. 


			Inquietações que busquei e busco compreender a partir do problema levantado para esta investigação: no espaço-tempo da escola infantil, quais as relações de poderes e saberes que orientam a educação continuada e a prática pedagógica do(a) professor(a)?


			Figura 1 – Ilustração do problema de pesquisa3 


			[image: Interface gráfica do usuário, AplicativoDescrição gerada automaticamente]


			Fonte: Andrade (2009)


			Será que “Peter Pan” escolheu a “Terra do Nunca” para viver porque não conseguiu suportar os desafios do mundo real? Viver o encanto e a magia de ser criança a vida toda para não correr o risco de se decepcionar, de se sentir impotente diante das situações e das dificuldades? É essa a relação que faço entre o personagem e a pesquisa que venho realizando. São muitos os desafios cotidianos, diante dos quais vejo duas alternativas: a primeira, é fazer como “Peter Pan”, ou seja, construir um mundo só meu, um lugar encantado em que ninguém pode interferir, uma “Terra do Nunca” para viver tranquilamente longe de tudo e de todos — assim, poderia ser que encontrasse a felicidade, pois não conheceria outro mundo, apenas o meu. A segunda opção é adentrar o mundo real e perceber o quanto pode ser encantador, apesar das dificuldades, vistas como desafios que impulsionam a busca de respostas e a pesquisa como forma de intervir e contribuir para o desenvolvimento das pessoas e do lugar em que vivem. Por mais que a “Terra do Nunca” seja uma opção fantasiosa, pode ser escolhida como uma forma de vida. No entanto, desconsidero essa maneira de viver, pois assim pensaria em satisfazer apenas meus próprios desejos e resolver problemas individuais, não percebendo que o mundo é constituído por relações sociais que envolvem pessoas, seres humanos, “gente” em diversas situações e contextos. Não desconsiderando a magia do mundo de “Peter Pan”, optei por problematizar a realidade e perceber em que condições e quais as formas de contribuir com as pessoas que desenvolvem suas atividades com crianças. 
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